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José Luís Mendonça

Alegorias do Carnaval 
1

É nos carros alegóricos que o carnaval ganha asua expressividade cinética, a sua ficção artísti-ca, enriquecendo o âmbito do espectáculo vi-sual que é o desfile dos grupos.Os carros alegóricos surgem sempre como cenárioambulante de representação figurativa do grupo carna-valesco, a seguir ao pendão com as insígnias. Quanto ao aspecto ideológico, a alegoria transportapara os olhares e ouvidos atentos do público uma ideiamoral, de pendor didáctico, no nosso caso, muitas vezes,desde o ido Carnaval da Vitória, incorporando algumamáxima política.Esta é, aliás, a própria natureza desta forma de ex-pressão artístico-literária que, desde a era de Platão,nos legou a Alegoria da Caverna. 
2

Hoje em dia, o nosso carnaval está numa fase dematuração implícita, pois, nada em Angola nodomínio da Cultura pode ficar, dada a dinâmicada vida social, inocente face ao impacto da Globalizaçãoeconómica que inscreve nos seus meandros, factores

causais de assimilação artística, através da força das in-dústrias culturais dos países mais desenvolvidos. Tam-bém não está imune às formas do pensar dos agentesculturais e das suas necessidades de afirmação e de con-quista de valor(es) sociais. E este quadro da manifesta-ção das artes em Angola tem a sua pulsação ritmada porondas de criação espontânea (populares), mas é publi-citada ou difundida por canais de transmissão oficial,onde se situa o peso maior da Comunicação Social. Sóque, neste âmbito perdura a vontade do difusor carnalcom a sua mundividência propensa a moldar o gosto deum certo público mais vulnerável à “batida da moda”.Mas queimar os neurónios em busca de um bode expia-tório no pelouro da Cultura é tarefa inglória. A Cultura deum país não se faz nos gabinetes oficiais, faz-se na rua, nascasas, nos quintais, na rádio, na televisão, nos computado-res dos DJs, nas discotecas e na circulação dos suportesculturais, a partir das produtoras. É com estes agentes enestes espaços que se deve trabalhar, numa linha de par-cerias actuantes, com os intelectuais pelo meio a entrete-cerem as linhas de confluência. Dentro desse espírito, a

maturação da instituição chamada carnaval angolano ain-da implícita, ou em potência – devido ao jogo audaz dasforças que nele deviam interagir e não se digladiar – há-dese manifestar ou re-manifestar a seu tempo. 
3

Essa aparição do ‘novo’ no carnaval depende, emuito, da força e da criatividade das indústriasculturais que, até hoje, não abarcam ainda a ver-tente das alegorias da maior festa do povo angolano.Por isso, se os carros alegóricos que, no ano passado,desfilaram na Avenida Dr. António Agostinho Neto, ain-da pecam pelo defeito da ingenuidade e da pobreza ma-terial dos adereços e fantasias, isso só denota a poucaatenção que o ramo da Indústria devota à Cultura, noapoio aos empresários privados deste sector que have-rá, certamente, como em todo e qualquer país do mun-do. Por exemplo, no tocante aos carros alegóricos, está-se a imaginar fábricas que produzam imagens em ma-deira, plástico, ou outra matéria prima necessária paracompor adereços e fantasias de intenso brilho e magnoesplendor.



Jornal Cultura - Tem uma longacarreira literária, iniciada na adoles-cência. O que o levou a escrever?
Henrique Guerra - A minha carrei-ra literária é longa no tempo, mas emvolume é curta. As obras que publiqueijá são de há bastante tempo, desde aminha juventude. Sou um pouco aquiloque Manuel Bandeira chamava de es-critores bissextos. Não escrevo commuita regularidade. A minha activida-de literária começou praticamente nosfinais do meu ensino secundário, no Li-ceu Salvador Correia. Havia as minhasleituras, que eram praticamente a lite-ratura portuguesa. O que me motivou aescrever foi uma vez ter lido no jornal"A Província de Angola", lá para o anode 1952 ou 1953, um poema do Airesde Almeida Santos, "A Mulemba se-cou". Fiquei tão fortemente impressio-nado que tentei fazer uma música àvolta desse poema. Verifiquei que paraalém daquilo que dávamos através dos

compêndios escolares, na disciplina deLiteratura Portuguesa, havia uma rea-lidade angolana, um quotidiano queestava arredado da literatura oficial.Isso despertou-me a debruçar-me so-bre a realidade que não era objecto dacultura oficial e comecei a escrever al-gumas coisas.
JC - Começou pelo conto?
HG - Comecei pelo conto e tambémpela poesia. Nessa altura havia o movi-mento "Vamos Descobrir Angola", fun-dado pelo Viriato Cruz, que tinha vá-rios centros onde se reunia a juventu-de e eram promovidos concursos depoesia. Resolvi concorrer e ganhei oprimeiro prémio.
JC - Qual era o título desse poema?
HG - Não tinha título, foi publicadono "Brado Africano". Dizia: "Eu querofugir de mim / porque quero estar den-tro de mim"... Dizia das inquietações daadolescência, da identificação contrasi próprio, etc. O facto de ter ganhado oprimeiro prémio daquele concurso en-tusiasmou-me para a escrita.

JC - Que circunstâncias terão levadodois irmãos, Mário e Henrique Guerra,separados por dois anos de idade, a en-veredarem pela escrita?
HG - Terão sido circunstâncias domeio estudantil. Frequentamos juntosa chamada "Turma do Barulho", queera um dos sectores do "Vamos Desco-brir Angola", que de certo nos animoue despertou para a actividade literária.
JC - Por que razão é um escritor bis-sexto? Por que fica tanto tempo, não di-ria sem escrever, mas sem publicar?
HG - Talvez porque dediquei-memais à actividade profissional. As ne-cessidades da vida levaram-me a teruma profissão. Fui para a topografia edepois para a engenharia e isso absor-veu-me mais, talvez também pelo ladotécnico típico dessas profissões.
JC - Os seus contos denotam que via-java bastante pelo interior de Angola.Continua a viajar pelo país?
HG - Agora, por razões de saúde, nãoviajo. Viajava muito enquanto topógrafo.
JC - Há nos seus contos um narrador

que observa e "pinta" os cenários comcores fortes, quentes. Nota que há umainterferência do pintor, que existe emsi, na sua escrita?
HG - Sim. Quando era topógrafo tam-bém pintei muito, sobretudo as paisa-gens dos sítios por onde passava. A pin-tura e a literatura eram actividades quecorriam paralelas e certamente acaba-ram por influenciar uma à outra.
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Há um legado da “Cultura” a ter em conta
a dignidade e a igualdade entre os homens

Isaquiel Cori

Henrique Guerra é um dos últimos sobreviventes da chamada geração da "Cultura". A sua obra literária, que se
estende pelo conto, a poesia e o ensaio, apesar de, como ele próprio diz, ser "curta em volume", é uma das mais re-
presentativas da literatura angolana. Alvo de homenagem no princípio deste ano pelo Ministério da Cultura, vol-
tou a sê-lo a 26 de Fevereiro pela União dos Escritores Angolanos. Henrique Guerra, que também é artista plásti-
co, está de volta aos escaparates com o livro de contos "O Tocador de Quissanje". Ocasião mais que justificada pa-
ra o jornal "Cultura" o entrevistar.

Escritor Henrique Guerra homenageado pela UEA
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JC - Continua a pintar? Quando te-remos uma exposição sua de artesplásticas?
HG - É possível que tenhamos, masnão tenho um projecto.
JC- O que faz, concretamente: dese-nha, pinta a óleo, faz guaches?...HG - Mais desenho a preto e branco,tipo namquim, e guaches. Um dosmeus defeitos é não guardar aquiloque produzo. Descuido-me, ofereço oulevam-me as obras para fazerem publi-cidade nos jornais.
JC - Foi um dos colaboradores dojornal "Cultura", da Sociedade Culturalde Angola. Na sua opinião, qual é o le-gado dessa publicação para o jornalis-mo cultural hoje?
HG - Isso é polémico. Há uma ten-dência, uma corrente juvenil actual,que diz que o "Cultura" pertence aopassado, preocupava-se muito com aluta de libertação, já se fez a indepen-dência, agora os temas são outros. Masacho que há um legado a ter em conta,que tem a ver com uma postura dehombridade e verticalidade moral, de

defesa da justiça, da dignidade e igual-dade entre os homens.
JC - Além de poeta e ficcionista tam-bém é um grande ensaísta. Nessa últimaqualidade o que tem a dizer sobre a lite-ratura angolana que se produz hoje?
HG - Existe uma busca saudável pornovos caminhos e novas formas de ex-pressão. Na minha juventude haviauma propensão dominante, que era aoposição à dominação colonial e àssuas injustiças. Isso já direccionava ebalizava a literatura. Hoje os proble-mas são muito mais abertos. Têm apa-recido escritores novos que procuramdebruçar-se sobre novas vertentes,buscando novos caminhos. Há, por ou-tro lado, uma tendência, não muito sa-lutar, de procurar uma maneira umtanto ou quanto individual e arbitráriade tratar os assuntos.
JC - Como "uma maneira individuale arbitrária"?
HG - Acho que a literatura não deveser explicada, a arte não deve ser expli-cada, ela deve explicar-se por si. Algu-mas obras são tão obtusas e tortuosas

que depois o autor tem de explicar oque quis exprimir, quando a própriaobra é que devia explicar-se.
JC - Uma característica sua é a dis-crição e a aversão aos holofotes. Que li-ção tem a dizer a esse respeito?
HG - É um pouco imodesto a pessoafalar de si própria, apresentar justifica-ções desta ou daquela maneira de ser.Os outros estão em melhores condiçõesde observar e tirar conclusões. Mas tal-vez seja uma questão de idiossincrasia.
JC - Foi preso pela PIDE entre 1964 e1973, acusado de pertencer ao MPLA.Quais foram as circunstâncias exactasdessa prisão?
HG - Foi no auge da repressão colo-nial. Na altura o presidente AgostinhoNeto lançou a palavra de ordem "Ini-ciativas e mais iniciativas", para esten-dermos a luta o mais longe possível,em todos os campos, com propagandanas cidades. O meu grupo tentou fazerisso e não foi bem sucedido. Como con-sequência apanhei oito anos e meio deprisão, uma pena excessiva em relaçãoaos actos em si, dependente tambémda forma como a defesa foi conduzida.
JC - No princípio deste ano foi home-nageado pelo Ministério da Cultura.Sente-se plenamente reconhecido?
HG - A homenagem sempre deixa ohomenageado recompensado e sentirque os seus actos não foram totalmen-te em vão.
JC - No conto "Mulengue", que fazparte do livro "O Tocador de Quissan-ge", há o desaparecimento dos fatosque os rapazes deviam vestir na festado Liceu. Mas o clímax do conto acabapor ser a destruição das panelas debarro que a mãe Chica enterrara parase contrapor ao mau olhado. É como seo autor tivesse desistido de encami-nhar a estória para descoberta dos cul-

pados do roubo. Isso foi propositado?
HG - A preocupação principal não érepressiva ou policial, mas o fenómenoem si do mau olhado e da inveja. O queestá em causa são esses sentimentos enão quem realiza o roubo. Quem reali-za o roubo está dentro de um clima queo transcende, e esse clima é o que estáem causa.
JC - "A inveja, essa maldição que seinfiltra no seio da sociedade africana".É um extracto do conto "Mulengue".Extrapolando, pode-se considerar a in-veja como um mal latente na sociedadeangolana actual?
HG - A inveja é um sinal de fraqueza,é o reconhecimento de uma inferiori-dade que alguém tem em relação a ou-tro, por causa de uma situação quequer superar, mas não consegue e caina frustração. Hoje em dia as transfor-mações sociais são tão rápidas e pro-fundas que existem extractos que sesentem fragilizados e frustrados emrelação a outros que estão a avançar. Esurge a inveja, que aliás, não é um apa-nágio restrito à sociedade angolana.
JC - Alguns dos seus contos pos-suem tanta informação que dá a im-pressão que a trama bem poderia de-senrolar-se mais lentamente, de modoa transformar-se numa novela ou ro-mance. Porquê que até agora não seaventurou pelo romance?
HG - Na prisão tentei fazer um ro-mance, quase o completei, baseadonum conto cokwe. Uma vez o LuandinoVieira tentou animar-me a publicá-lo,mas achei que não estava muito bemconseguido e não o terminei.
JC - Tem outros textos para publicar?
HG - Tenho coisas antigas. Eu pensa-va que depois da aposentação teria aminha vida mais livre e arrumada, masaté agora ainda não consegui isso.

Euclides Mariano nasceu no dia2 de Fevereiro de 1962 no Go-lungo Alto. Obra publicada:“Cânticos de Sobrevivência” (1995).Muito cedo, Euclides Mariano, desfilanos magnos terraços da poesia angola-na a solenidade de uma visão sóbria,extenuada numa linguagem metamor-foseada em fonemas filosofais, vergan-do o ócio de lutas e de reencontros hu-manos. Colectivos. Reavivados reen-contros de vidas transfiguradas em lu-zes da esperança que nem mesmo amorte adia ou pereniza. E o poeta aus-piciosamente decreta-se na epidermedo chão desabitado de iras e loucas mi-ragens, cria o auto-retrato de luzes ilu-minando novas vagas de viagens colec-tivas, numa imensa chaga de idas e re-gressos em que nada mais se revela pu-ro e imanente.

Euclides Mariano ad postum
Jimmy  Rufino

Geografia do tempo 

Verteram-se as raízes na terra 
o tempo arrefeceu os gritos 
e nasceu o oiro que irradiou a gente: 
Sepultamos a escuridão que reinou 
erguemos paredes de alegrais na terra, 
em breve, a alegria e a floração, 
verteram no cântico do sortilégio, 
e a luz se converteu em miragem 
- àquela que enterramos ontem ... 

Voragem  

Vieram os oceanos atiçar viagens 
nas ruelas floridas com elegias 

foi o hálito da chuva e da mortalha 
sobre a morfologia dos passos. 

A terra naufragou na humildade das línguas 
que nasceu da ressaca das palavras _ 
e caiu como gotas sobre as cinzas 
das manhãs rutilantes de profecias. 

No chão o ião desligou-se da vida 
na foz o sol desligou-se das flores. 
Os deuses assim mesmo se restauraram 
atearam frases sobre os sonhos ... 
. 

Euclides Mariano

Henrique Guerra durante a sessão de venda e autógrafos de O Tocador de Quissanje



Marx, Lacan e Foucaulthaviam de gostar da subalternidade e pré-loucura em António Jacinto

Proponho-me continuar a ler apoesia de António Jacinto coma ajuda do marxismo, mas tam-bém afirmar obviamente quetal leitura se mostraria redutora se ficassenesse âmbito analítico, até porque, numseu poema, há uma epígrafe dupla de La-can e uma referência a Van Gohg. Quemdiria? Terá António Jacinto experimenta-do, com esse texto, a vertigem da pré-lou-cura? O “Poema da alienação”, de António Ja-cinto, escrito na época do movimento emtorno da revista Mensagem, é o texto emque melhor está expressa a dialéctica ma-terialista da alienação do sujeito nas rela-ções sociais e de produção de trabalho. Hánele uma recusa da concepção essencia-lista do sujeito – do ser -, quer na vertentefenomenológica de uma ontologia metafí-sica, quer na do existencialismo indivi-dualizante, pois estabelece a constituiçãodo ser no ato de agir, ou melhor, de intera-gir, de manifestação da subjectividade noencontro com o Outro através tambémdos actos de fala, pelo discurso, o qual seconstitui, como diz o poema, “no Gesto eno Ser”, ambas as substâncias substanti-vas aparecendo com letra muito significa-tivamente maiúscula. O sujeito que a figu-ra do poeta interpela é apresentado pelaimagem do “poema”, como se pode ler noseguinte verso ilustrativo da condição so-cial do sujeito colectivo feito de muitos

outros sujeitos consubstanciados em pro-fissões ou usos da força de trabalho: “Omeu poema anda descalço na rua”. Entre aconsciência do sujeito poético de que opróprio poema que escreve não é neces-sariamente o desejável, mas apenas opossível (“Não é este ainda o meu poe-ma/(…)//Eu ainda não sei nem posso es-crever o meu poema”), ou a figura do“poema” como sujeito alienado que sedesconhece (ou seja, que desconhece acondição social e histórica em que se en-contra) e a alienação que o texto esperavir a desocultar, ao poder mostrar a possi-bilidade de desalienação, está o decursoda história inscrito no percurso do discur-so poético, porque a consciência social epolítica é também a consciência da lin-guagem, quer dizer, “a linguagem é tão ve-lha como a consciência – a linguagem é aconsciência real prática (…) a linguagemsó nasce, como a consciência, da necessi-dade, da carência física do intercâmbiocom outros homens” (Marx e Engels, incap. Primeiro de “A ideologia alemã”, inMarx e Engels, Obras escolhidas, p. 22).Por isso, essa dialéctica materialista dotrabalho como acção alienatória e da lin-guagem como possibilidade de expressãoda alienação – trata-se de um trabalho so-bre a linguagem – enforma a consciênciade classe dos representantes do escassoproletariado angolano nas décadas de 40-50, mais alargadamente do colonizado, do

subalterno, sobretudo do negro, mas tam-bém de outras raças ou grupos socio-ra-ciais. O poema “Carta dum contratado”,mais do que qualquer outro, combinacom o “Poema da alienação”, para mostrarque a condição de alienação passa pelaalienação da própria força de trabalho epela não consciência da situação, pela suanão transformação em discurso reflexivoe em acção revolucionária, a que podemoschamar, com Althusser, trabalho ou práti-ca teórica, seja ele do poeta colonizado oudo colonizado que não é poeta, mas podevir a sê-lo, pois “não é a consciência quedetermina a vida, é a vida que determina aconsciência”, como se pode ler no cap. 1 de“A ideologia alemã”, de Marx e Engels (inObras escolhidas, p. 14). Para Lacan, o su-jeito depende do significante e este está,desde logo, no campo do Outro, uma vezque a linguagem é social, assim se tradu-zindo a alienação justamente como esse“campo do Outro”, onde se engendrou aprimeira alienação, conforme Hegel, aque levou o homem a sujeitar-se à via daescravização – “A liberdade ou a vida!” –perdendo as duas se opta pela liberdadeou perdendo esta, a liberdade, se prefere avida (Lacan, Les quatre concepts…, p. 229e 237).António Jacinto mostra, nesses seuspoemas e noutros da mesma época, queme abstenho de enumerar, como cada su-jeito – que é ainda objeto -, representando

um grupo socioprofissional ou uma franjade classe, não está ainda pronto para umdevir que o torne outro, já não subalterno(conforme Spivak: “no interior e no exte-rior do circuito da violência epistémica dalei e da educação imperialistas que seajustam a um texto económico antece-dente, podem os subalternos/as subalter-nas falar?”) (p. 43), mas revoltando-se erevolucionando o seu tempo, expressan-do-se e expressando a sua visão de mun-do, numa luta colectiva contra o colonia-lismo e o imperialismo. Ou seja, o subal-terno, que é o próprio António Jacinto, en-quanto branco de segunda categoria, con-forme a distinção colonial, pode encararuma luta de libertação da sua condiçãosocial apenas através de uma mais amplaluta de libertação nacional, mas, para isso,necessita de um trabalho mais complexode libertação cultural, de uma nova cons-trução intelectual: “O trabalho mais com-plexo conta apenas como trabalho sim-ples potenciado, ou antes, multiplicado,de tal forma que um menor quantum detrabalho complexo é igual a um quantummaior de trabalho simples” (Marx, O capi-tal. Livro Primeiro, tomo 1, p. 56). Essetrabalho, o poeta pode fazê-lo na sua poe-sia, ao expor o processo de alienação docolonizado: “O meu poema (…) é pobreroto e sujo/vive na noite da ignorância/omeu poema nada sabe de si/nem sabe pe-dir/O meu poema foi feito para se dar/pa-

Pires Laranjeira

Poeta e nacionalista angolano António Jacinto Filósofo e economista alemão Karl Marx
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ra se entregar/sem nada exigir”. Ora essassão palavras que estão de acordo com aconcepçãoc marxista de alienação: “os in-divíduos procuram apenas o seu interes-se particular, o qual para eles não coincidecom o seu interesse comunitário – a ver-dade é que o geral é a forma ilusória daexistência na comunidade -, este é feitovaler como um interesse que lhes é‘alheio’ e ‘independente’ deles, como uminteresse ‘geral’ que é também ele, porseu turno, particular e peculiar, ou elespróprios têm de se mover nesta discórdia,como na democracia” (Marx e Engels,Obras escolhidas, p. 25). Mas, não tendoainda alcançado a democracia, que só aindependência nacional poderia propi-ciar, restava ao poeta expressar a potênciado desejo e do saber, em si, por si e para si,desse modo, já consciente e consistente,exprimindo a condição social e política desubalternidade que o seu próprio corpobranco carrega, num sistema de domina-ção em que, ser branco, não era sinónimode escravo ou contratado, mas tambémnão implicava necessariamente ser se-nhor, antes um intermediário no processoda subalternização e dominação. Essa poesia, naquela altura, afirmava-se como expositora de uma situação colo-nial e franqueadora de uma nova condi-ção social e política: “Mas o meu poemanão é fatalista/o meu poema é um poemaque já quer/e já sabe/o meu poema soueu-branco/montado em mim-preto/a ca-valgar pela vida”. Em sintonia com a poe-sia de Agostinho Neto, de uma sagrada es-perança sem mácula mística, ela mostraum querer-desejo, aliado a um saber-aç-cão, que se pode aplicar à vida, sendo queesta “vida”, tão ampla e vaga, se pode dar aler como o processo individual e colectivode consciência emancipatória, de ultra-passagem da alienação e de “cavalgada”em direcção a uma nova comunidade ima-ginada. Na poesia de António Jacinto des-sa época, não há lugar para o sentimentoda individuação, para o sujeito desligadodos outros, porque a escrita tende para oencontro com o societário, mostrando-opara o documentar, como algo exterior aosujeito da enunciação, ainda que este pos-

sa roubar a cena como exemplificaçãoatravés de si. Na poesia de 50, com rarasexcepções, a metatextualidade não temlugar, pois todo o espaço textual é poucopara uma abordagem extensiva da condi-ção do colonizado, quer seja no seu pro-cesso de alienação pelo trabalho, quer pe-la ressalva da memória de infância, ondealguma felicidade vibrante faz apelo àpossibilidade de concórdia entre filhos damesma terra, embora com identidadescomunitárias e lugares de subalternidadediferenciados.Mais tarde, nos anos 60, enclausuradono Tarrafal, cumprindo uma longa penade prisão política, António Jacinto escre-verá poemas, ainda de luta social e dentrodo sistema carcerário, como tantos outrospoetas (António Cardoso, Nazim Hikmet,José Craveirinha, Agostinho Neto), sendoque alguns surgem, então, como sur-preendentes, imprevistos, que não se-riam possíveis na década de 50. Um des-ses poemas chama-se “Loucura” e começacom uma epígrafe dupla de Lacan: “nemtodos atingem a craveira de poderem serdoidos, risco inerente à verdade e ao ser”;“não é doido quem quer”. A loucura é,aqui, associada à verdade, ao ser e ao de-sejo ou, em sua substituição, à vontade.Neste último caso, pode ser também avontade de representação, segundoSchoppenauer, daquele que se apresenta,que se faz presente, que se afirma, dessemodo afirmando uma manifestação dehumanidade, que não se extingue no indi-víduo, por não representar o mesmo. Em primeiro lugar, identifiquemos aConceição de loucura, ou folie, de Lacan,na primeira parte da epígrafe: “nem todosatingem a craveira de poderem ser doi-dos”. Isso significa que a “loucura”, enten-dida como uma certa “dose de loucura”(uma psicose) ou a loucura extrema (es-quizofrenia), para Lacan, tal como paraFoucault, é um patamar de humanidadeigual ao daqueles que não são atingidospor essa energia geradora de um estadode excepção, um patamar de actuação nomundo que não difere de outros modos deactuação, senão pela sua peculiaridade derelação com o significante, com o discur-

so, como se este discurso não fosse o dis-curso do Outro, mas o discurso do mesmo,do ensimesmamento, de uma espécie deautismo absoluto (no caso da esquizofre-nia), o que permitiria todo o tipo de dis-curso, por mais imprevisível que possaser. A loucura, como repetição delirantedo insignificante (Gros, p. 32), manifesta-se, porém, no discurso, que é sempre sig-nificativo. Em Lacan, a repetição do signi-ficante é constitutiva do sujeito, mas essarepetição não pode ser reconhecida comodelirante, a não ser que a condição pró-pria do sujeito, enquanto elemento de lin-guagem, seja justamente a sua identifica-ção nos traços que o repetem ou repetemo seu ser significante, impossibilitando-ode ser insignificante. O reconhecimentodo sujeito, com a sua parcial “dose de lou-cura”, assim como a sua pulsão parcial demorte contida na pulsão de vida, leva-nosà aceitação da não-disjunção na constitui-ção do ser, não-disjunção do ser e da lin-guagem e não-disjunção do sujeito e dapoesia. O poema “Loucura” não deixa deser poema, com seu título aberto à polis-semia, mas, por causa da sua epígrafe du-pla, não pode deixar de ser lido como tex-to analítico do sujeito (exclusivamentepoético?) em estado de pré-loucura, istoé, que não chega a atingir a repetição deli-rante do significante da loucura, que seriao insignificante, uma vez que ele desejasignificar a loucura da ante-escrita e da

escrita: “Não que os escritores sejam lou-cos ou os loucos, escritores, mas que a es-crita literária fala a mesma linguagem daloucura (não uma linguagem reservada,mas a linguagem da linguagem)” (Gros, p.111). O delírio do “louco” é assimilável àescrita da literatura, mas o poema, por-que escrito, porque já dito, apresenta ape-nas o resto desse delírio que há em cadasujeito, como fotografia estática de algoque foi fluxo dinâmico do ser em movi-mento. Neste caso poético, o sujeito sofreria deuma dupla alienação paradoxal, a aliena-ção de ser e não-ser, de ser-verdade e ser-mentira, porque discurso ficcional, alea-tório e imotivado? Sabemos, hoje, quemuitos artistas, filósofos, cientistas, escri-tores, pelo menos desde a AntiguidadeClássica Ocidental, eram maníaco-de-pressivos ou, segundo a nova nomencla-tura, incluíam-se na desordem bipolar, “amais humanamente expressiva, a maispsicologicamente complicada e a mais ca-prichosa de todas as doenças”, segundoKay Redfield Jamison, no seu livro Toca-dos pelo fogo, (p. 22), eminente especia-lista da doença de que ela própria sofre, eque estuda também o caso de Van Gogh. Aalternância de estados psíquicos de so-bre-excitação com outros de astenia reve-la que a montanha-russa de emoções esentimentos se resolvia em acções criati-
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vas, que equilibravam a vida afectiva e in-telectual e, no plano do inconsciente,apresentava indícios de um discurso ou-tro que apenas um outro discurso poderiaconfrontar, enquanto eterno problema daescuta e da crítica. Euforia e apatia pro-fundas, que provocam estados de pertur-bação e confusão, catalisam desordens delinguagem cujo caos é criativo e apazigua-dor. A “loucura” resolve-se, pelo menosprovisoriamente, na linguagem disrupti-va, na sua possessão criadora, que tendepara um contra-discurso confrontador dalíngua-de-madeira (langue-de-bois, comodisse Barthes), fazendo frente ao discursototalitário de uma normatividade imposi-tiva. Escreveu Lacan, na sua Histoire de lafolie, que “o homem tem acesso a si mes-mo como ser verdadeiro; mas este ser ver-dadeiro não lhe é dado senão na forma daalienação” (p. 548), alienação, por se tra-tar de uma sujeição ao discurso, que nãopode ser senão o discurso do outro.A segunda parte da epígrafe, “Não édoido quem quer”, é a tradução da frase“Ne devient pas fou qui veut”, que o pró-prio Lacan escreveu, enquanto fórmulalapidar, na parede da sala de espera doseu consultório. Essa frase lapidar, infor-ma Lacan, destinava-se a quebrar, pelohumor juvenil, uma constatação imedia-tamente anterior, essa, sim, muito dramá-tica, muito severa: “O ser do homem, nãosomente não pode ser compreendido sema loucura, mas ele não seria o ser do ho-mem se não contivesse em si a loucura co-mo limite da sua liberdade”. Lacan usa talfrase numa alocução feita em 1946, emforma de relatório, após a II Grande Guer-ra, numas Jornadas Psiquiátricas. Essetexto intitula-se “Propos sur la causalitépsychique” (propostas sobre a causalida-de psíquica) e encontra-se incluído nos

seus Écrits I. A segunda parte da epígrafe,incluída no seu co-texto lacaniano signifi-ca, juntamente com a primeira parte daepígrafe, que, quem mergulha na verdadee no ser, arrisca-se à loucura, todavia issonão dependendo da vontade de um sujei-to. Estando António Jacinto prisioneirohavia cerca de 10 anos, será esse um poe-ma em que, de modo subtil, nele se sus-tenta, por um lado, uma determinação emsondar um ser de sujeito subalterno esubmetido a uma ordem insana e, por ou-tro lado, em apregoar uma insubmissavontade de ser livre, nesse momento,através da arte da palavra, por compara-ção com a arte pictórica de Van Gogh, refe-rido no texto. Há ainda um terceiro ele-mento fulcral, o “amor-sexo-amor”, a for-ça energética do sexo, a pulsão, que é pul-são parcial, porque indica sempre umafalta, a lacuna da morte que obriga a umaoutra interpretação da loucura, que é a daloucura, enquanto metáfora, provocadapelo desejo, que falha o alvo. De facto, otexto mostra, na linha de Lacan, por um la-do, como a loucura é um valor positivo, is-to é, intrínseco da humanidade, um verda-deiro poder (“A loucura/é afirmação hu-mana”), por outro, a alusão ao gesto decortar uma orelha pode tomar-se comoremetendo, em simultâneo, para a cora-gem que a alienação de uma parte do cor-po ou da sua totalidade pressupõe (escre-ve Jacinto: “crónica indiferença/da cora-gem-alienação/orelha de Vicente VanGogh”), que o verso da “tortura estimu-lante” (a dupla tortura policial e da escri-ta) parece sublinhar e sublimar, ao surgiro fazer poético como compensação para aprivação da liberdade absoluta do ser, es-timulando, portanto, esse fazer poéticocomo o ser do sujeito que mais não podefazer. Além disso, o fazer poético inscre-

ve-se na diferença entre o “sangue rítmi-co” (a pulsação, a pulsão, o latejar, o látegodo sangue) das “ondas insanas/amor-se-xo-amor/mar-sal” e o “nada/ou noite”dos “mitos e símbolos/loucos”, numa con-jugação entre a imagem da internalizaçãoda loucura enquanto sangue revoltoso co-mo ondas de mar-sal e sexo/amor e a ex-ternalização da beleza, associada ao sol,ao vinho-rubi, aos lábios cor também desangue. Ou seja, o fazer poético como sei-va discursiva, como outro tipo de correntesanguínea, como correntemente se diz, àmaneira da conceção da criação na filoso-fia ancestral Dogon, tal como nos foi lega-da por Ogotemmêli através de MarcelGriaule, em que a tessitura do texto secompara, no seu decurso, à tecelagem deum tecido, ao forjar de um metal ou à se-menteira de uma terra, sendo que essediz-curso, esse per-curso do dizer, é aná-logo ao fluir do sangue, do sémen, da linfa,do sopro, da saliva, do fio (da meada), dapalavra. Qualquer desordem nessa planu-ra das equivalências analógicas é inter-pretada como ké-ké, ou loucura, se al-guém for perturbado pelos “ventos” oupelos “espíritos da floresta”, outra formade dizer que foi quebrada a harmonia en-tre o ser humano, os outros seres e o lugar(cf. P. Coppo, Les guérisseurs, pp. 53-65).O verso “lábios-sangue”, além disso, indi-cia um Outro sujeito (uma mulher?) loca-lizado no “sol lá fora”, que se desvela final-mente como a “Poesia!” exclamativa. Aambiguidade desse Outro, cuja naturezase situa entre o ser humano e a escrita,corresponde à ambiguidade própria daforça vital que se resolve em fluxo duplode energia e letra, ou, numa leitura de ma-lha mais apertada, da pulsão parcial que,sendo a parte que da morte é representa-da no vivente sexuado, apenas se pode re-solver (dissolver) no impulso entre a vidae a morte, fundindo libido e linguagem,para não ter de cortar a orelha ou, melhor,

nem uma nem a outra. Não cortando a ma-nifestação da libido (a linguagem), Antó-nio Jacinto compreendeu que, na sua pri-são, se libertava ao aprisionar a loucura, apulsão parcial (que contém a pulsão demorte), nas malhas da poesia, escrita nãoexclusivamente para o Outro, mas paraaqueloutro de si-mesmo, aquele que, naverdade e no ser, chegava perigosamenteà quase-loucura, à pré-loucura, enquantosujeito egolátrico no significante do Ou-tro. Assim se passava da poesia “em re-dor” dos anos 50, conforme o subtítulo deuma secção dos poemas do Tarrafal, parauma poesia do “interior”, ou seja, do inte-rior do sujeito no interior do Tarrafal, ouseja, finalmente, uma poesia de um outroTarrafal no Tarrafal. Não sei se respondiàs questões iniciais, mas que Marx, Lacane Foucault haviam de gostar de conheceressa poesia, e, por isso, de conhecer tam-bém António Jacinto, é para mim, agora,mais evidente, embora nunca se possaafirmar o que poderia ter sido.
Coimbra, 26 de Novembro de 2013 [pires.la-

ranjeira@gmail.com]

_____________
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Aliteratura angolana está deloito, tamén a memoria da re-sistencia e tódolos oráculoshistóricos e revolucionariosque testemuñan a súa presenza na vida cí-vica de Angola. O falecemento de Uanhen-ga Xitu, heterónimo de Agostinho AndréMendes de Carvalho (Icolo e Bengo, 1924-Luanda, 2014), representa unha perda dealta dimensión para todo aquilo que se re-ferencia na creación literaria angolana ede alto aprecio en toda a lusofonía. A vidatranscendente e existencial de UanhengaXitu comeza moi cedo, mesmo cando per-corre todo Angola como enfermeiro, uninicio que connota entender o sufrimentodo pobo angolano baixo a opresión colo-nial. El toma conciencia e implícase na loi-ta de liberación nacional, ampliando seussaberes como estudante de Ciencias Polí-ticas na República Democrática de Alema-ña. Regresa a Luanda e participa activa-mente en todo o proceso anticolonial ateser detido e xulgado no famoso “Processodos 50”, sendo enviado ao Campo de Con-centração do Tarrafal (Cabo Verde) entre1962 e 1970. No Tarrafal estaban outros

presos, insignes figuras da literatura an-golana e da política do MPLA, como Antó-nio Jacinto, António Cardoso, LuandinoVieira e o propio Uanhenga Xito, entretantos outros. Após da independencia de Angola foiMembro do Conselho da Revolução, go-bernador da provincia de Luanda, minis-tro de Saúde, embaixador de Angola enPolonia e membro do Comité Central doMPLA. Estas son as sinais de identidadede Uanhenga Xito en seu paso por diver-sas responsabilidades políticas. Foi unhapersoa moi respectada, non adulada, poloseu talento e talante de estar co pobo, ca-racterizándose por esa humildade e conese chapeu popular africano, todos lle da-ban o saúdo de rigor e miramento: “Ómais velho!”.Coñecín a Uanhenga Xito nunha visita áAssembleia Nacional Popular de Angola,estaba acompañado polo poeta e antigopreso do Tarrafal, António Cardoso, osdous acompañáronme por varias instan-cias do Comité Central do MPLA e derontestemuña dos anos de contenda e da epo-pea do cárcere que eles lembraban. Foron

días impresionantes para min, ouvir todoaquilo de dúas voces, de dúas grandes fi-guras que comezaron a redactar a memo-ria do Campo de Concentração do Tarrafale da loita en prol da independencia ango-lana. Naquela ocasión, as palabras de Ua-nhenga Xitu fluían entre aquel riso tansensíbel como cativador, que era un dondas súas expresións de certeza e amor po-la liberdade. Tamén falamos de literatura,de tódolos rexistros que se estaban dandoapós da independencia. El tiña un enormeinterese pola literatura galega de conten-da contra o franquismo, que trataba deasimilar certos puntos de reciprocidadeuniversal que se daban na literatura decontenda, como el lle chamaba. Envieillevarios libros, sobre esta tendencia, de va-rios escritores galegos. Congratulándoseco acerto con que eses escritores encara-ron a realidade da loita social e naciona-lista de Galiza.Foise o poeta, o contista, o home de Es-tado. En calquera parte o encontraremosdialogando con nos mesmos, nesa obratan inmensa estará a falar. Talvez, no

“Mestre Tamoda”, na “Bola com feitiço” enas “Vozes da Zanzala (Kahitu)”. Será Ka-hitu quen nos fale da súa parálise: “Eraparalítico. Desde a nascença nunca ficoude pé”. Kahitu é o gran protagonista desteromance, de connotacións orais que to-ma corpo partindo das realidades depri-mentes dos habitantes das zanzalas (al-deas), personificando neste persoeiro osestremos existenciais de Angola na épocacolonial. O rapaz  loita pola súa supervi-vencia indo á escola e mais á  forxa do fer-reiro: “Antes da Escola, durante muitosanos, Kahitu frequentara, como lugar depassatempo, a oficina [ferrería] de umvelho ferreiro que fazia facas, machados,catanas, agulhas para fazer cestos e ba-laios, arpões, chuços, enxadas e mais ou-tros artigos”. Esta historia novelada leva as datas desúa creación, “Tarrafal, Chão Bom, CaboVerde -17-7 a 10-10-69”. Foi o tempo quelle levou escribir esa enorme testemuña aUanhenga Xitu, o home do pobo que tivoun enterro de Estado. O preclaro escritorque a todos nos visita e nos proclama napalabra kimbunda e da lusofonía.  

Xosé Lois GarcíaUanhenga Xitu, im memoriam



Das suas constelações, o Rangel jáfez emergir a nível nacional trêsputos que foram grandes do ku-duro, respectivamente: Puto Prata (o do
Kibexa);  Puto Lilas (o do Volante) e o PutoPortuguês (o do Wakimono). Dentre ostrês, o último “emigrou” para o semba, on-de viu a sua fama e posição atingiremgrandes proporções. Puto Português faz o seu nome ao ladode Nakobeta. O seu kuduro registou bonsmomentos nos hits Manda Potência , emque a dupla conta com a participação dorapper Vuivui, dois Kalibrado. Um kuduromexido e de rimas bem trabalhadas; Chu-
palá e Baba-baba são outros dois sucessosdo kuduro de 2000; Mama Kudy foi outrotema que bateu, e que já trazia um poucodas misturas house de hoje. Em É hoje,com participação do Zoka Zoka, podemosencontrar ainda a sua carga rap. Tarraxa éuma tarraxinha e talvez a única tentativaneste estilo arriscada pelo kudurista. Amesma não chegou a ser muito conhecida.Trabalhada pelo Dj Havaiana, Freestyleé amúsica em que os kudurista Gata Agressi-va e Zoka Zoka também participam. Waki-
mono foi o maior sucesso da dupla Nako-beta e Puto Português, autoconsiderada “amais forte do planeta”. Nos dois álbuns de semba editados até aomomento, as suas composições não fogemdas temáticas do rap, do ReB e do kuduro. Éum cliché que gira em torno da dama “baro-na”, do adultério, da bebida, das trukuteca deinício de final de semana, fala sobre o pache-co, conflitos amorosos, aculturação e acon-tecimentos inusitados do dia-a-dia. O semba e o kuduro têm na sua inten-ção melódica discrepâncias que até agorase afiguram apáticas. Infelizmente, a tran-sição de épocas – consequente do positi-vo e natural relativismo cultural – trouxeos seus excessos, as suas aberrações; etalvez em todas as áreas da arte angolana

se tenha infectado mesmo as consequên-cias. O problema em mãos está na rever-são total ou conversão ajustada. Nestasenda, questionamos: será possível tra-var ou tratar a máquina pop que atingiuas camadas mais recentes e continuou ocurso da “desfiguração” cultural sob opretexto de revindicar o seu suposto di-reito de se equipar/acompanhar a peda-lada da máquina cultural das contempora-neidades europeias e americanas e comelas estabelecer diálogos? O estado do semba constitui um dos al-vos desta problemática, que dele vemosbrotar à galopada um subgénero que, pe-las suas características pop, indicia umaruptura na melodia e na composição, cujoprotagonismo nos dias que correm tem si-do assumido pelo então kudurista PutoPortuguês, e dessa sua “nova praia” já re-sultaram os discos Geração do Semba e Rit-
mo e Melodia, dois registos musicais híbri-dos, apesar do protagonismo mediáticocausado. Foi a principal animação da 3ª ediçãodo Top kuduro, que aconteceu no CineAtlântico no dia 30 de Novembro do anopassado. Do kuduro lembra os sucessos
Wakimono e o Chupalá, e do semba as mú-sicas Zébedé e Oceano Atlântico, a últimaescrita em São Tomé. 

Geração do Semba: os kandengues
atrevidos assumem a ruptura Pela sua profundidade e exigência, po-deria alguém saltar do semba para o ku-duro num abrir e fechar de olhos? Ouvi-mo-lo: “Tomei a decisão e decidi arriscar.Pode não agradar a todos, mas há semprealguém que acaba por gostar. No semba osucesso foi imediato”.  O cd Geração do Semba, lançado em fi-nais de 2010, foi o Disco do Ano do Top Rá-dio Luanda do mesmo ano. Foi um dos dis-cos mais tocados pelas rádios. Basicamente,

a palavra semba voltou a estar na boca dopúblico, principalmente jovem. Com alguma verdade a favor, Portuguêsacusa: “O semba sempre foi muito maistradicional e muito mais para os kota. Issoé uma evolução que começa a se afirmarcom o Yuri da Cunha. Ele é de facto a géne-se do semba jovem e novo: aquele das coi-sas de estúdio e mexidas electrónicas. Ho-je a juventude gosta mais do semba devidoaos arranjos que nós impusemos. Houvemuitas críticas e quem desacreditasse danova postura que impomos. Os mais ve-lhos estão a deixar. Nós podemos não in-terpretar radicalmente, mas beber umpouco e fazer nascer uma nova cena”.   Embora não se discrimine as composi-ções em português, o semba sempre foiestruturado a ser veículo e ferramenta daslínguas nacionais. É o seu ideal, uma ca-racterística orgânica a preservar. Mas onovíssimo dia da música nasce concentra-do na metrópole progressiva. Todo o pú-blico e status dependem apenas de Luan-da. As novas estrelas são citadinas e sótêm o português como língua materna.Nascem habituados aos prédios altos e to-da a gama electrónica. Voltar para o cora-ção de Angola é um sacrifício que talveznão estejam dispostos a aturar. São ins-tantâneos.      “Para nós preservamos a cultura nãobasta apenas cantar em kimbundu. Masnós vamos fazer o que pudermos. Chegauma altura em que poderemos revisitar aorigem do semba para atestar como osemba atingiu os patamares que hojecompreende. É lógico que é preciso apre-sentar as origens do semba, mas sem dei-xar de ser o “kandengue atrevido”. Tenhogrande feição pelos músicos Paulo Florese Yuri da Cunha. Pela grande parte de jo-vens que hoje consegue fazer semba, en-tão decidi homenagear este grupo do no-víssimo semba com o Geração do Semba.

Muitos kotas já estão a deixar a música etem de haver gente para dar continuidadea este estilo. Admitimos que o semba jánão é igual. Nós buscamos outros sons quenos diferenciam, mas não deixou de sersemba”.    O kuduro é o estilo que sabia fazer e eraa sua única opção. Entretanto, conta que jápensava e sempre gostou dos estilos sem-ba e kizomba. Partilhou convivências comos do seu círculo, podendo adiantar os no-mes do Znóbia, Noite e Dia, Nakobeta, Pu-to Prata, Dj Walter Laton e outros que mo-vimentavam o circuito das novas tendên-cias musicais aí no Rangel. Mudou de estilo mas não de nome. Temindumentária de rapper americano ou deexecutivo europeu (o fato e gravata). Fa-lou-nos um pouco disso: “Não tinha comomudar o nome. É uma marca. Eu tinha 12anos quando decidi usar o nome de PutoPortguês. Já fazia kuduro. A minha aten-ção era usar um nome que chamasse aatenção das pessoas, por isso pensei numnome estrangeiro. Como tinha doze anos,então juntei o puto ao português. Isso tu-do aconteceu no Rangel. Trocar como? Écomplicado porque isso já é uma marcacriada. Talvez num futuro próximo tirar oPuto e ficar só o Português. Mas ainda nãopenso nisso”.Já se sentiu tentado a cantar rap e che-gou mesmo a gravar. Uma vez foi ter comum produtor e lhe explicou que queria ex-perimentar um rap, mas não tirou porquenão era intenção promover-se neste estilo. Sempre se viu influenciado pelo Na-kobeta. Era vizinho do Znóbia e quasesempre ia vê-lo no seu estúdio, ondeaproveitava para ensaiar coisas novas.Mas muitas vezes ia apenas para assistir.Assume que já não consegue voltar parao kuduro porque o semba lhe ocupa assuas ideias e tudo aquilo que idealizouna música. 
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O casoGeração do Sembado Puto Português

Os kandengues  atrevidos 
assumem a ruptura?  

Matadi Makola



Oegiptólogo do Congo damargem direita, confir-ma que a capital de Loan-go era, igualmente, de-signada, nas relações antigas, comoBanza Lovangiri, Mbanza Luangiri,Luandjili ou Loandjili. Outras apelações encontradas, ai,são Lwanjdili, Lovango, Boarie ou Buri.O relato do geógrafo holandês Ol-fert Dapper, na sua “Descrição deÁfrica” (1686), que, contrariamente aAndrew Battel, nunca visitou a região,

coloca a referida capital numa áreamontanhosa que ele chama Lovango-mongo ou Luangomongo, cidade naserrania. Outra denominação que indi-ca o desenhador neerlandês é Mampili. Tudo indica, então, que houve umabwali anterior, no hinterland de Loan-go, Cidade de origem dos Nfumu.Segundo Battel, a capital, situava-se, no fim do século XVI, a três mi-lhas do mar e estendia-se numagrande planície. A cidade estavacheia de palmeiras, “bakoves” e ba-naneiras e era muito relaxante. Ascasas eram construídas em baixodas árvores. As ruas eram largas esempre bem limpas. O mercadoabria todos dias a partir do meio dia.Era um sítio dos mais agradáveis.
MORFOLOGIATais eram a morfologia e algumascaracterísticas de Bwali, no fim do sé-culo XVI e nos primeiros anos do sécu-lo XVII. Segundo Battel, Banza tinhaquase a dimensão da cidade de Rouen. No cálculo moderno, Bwali tinhacerca de 16 quilómetros quadradosde superfície. 

Em 1787, Degrandpre, oficial daMarinha francesa, que fez uma esta-dia de negócios esclavagistas na re-gião, notou que “Banze Loango é umgrande espaço contendo cerca de15.000 almas”. Isso dá uma densida-de de, aproximamente, 1000 habi-tantes por km/quadrado.O Padre Bernadino Ungaro, mis-sionário italiano, que introduziu em1663 a religião cris.ã no “Si Vili “, indi-cou que a corte real era constituídade 300 pessoas. Um ano depois, elebaptizou mais de 12 000 sujeitos deNganga Mvumba.
HAUPSTATDegrandpre atribui a forte massademográfica à poligamia e avalia apopulação total do trípticoLoango/KakongoMalemba/NgoyoCabinda, em 60.000 habitantes. Para Obenga, Bwali era uma verda-deira haupstadt com casas construí-das como na Itália. Era o centro de recepção de produ-tos vindos da sua periferia Makonde,Sekie e Katte. A cidade vivia, natural-mente, de uma agricultura de auto

subsistência feita de manioque, legu-mes e frutas, assim como da pequenacriação pecuária doméstica.O Mampili tinha, igualmente, osseus famosos príncipes ma-kaia ne-gociantes esclavagistas, os seusnganga e os talentosos artesãos(ngangulas, salineiros, ceramistas,tecedores e pescadores).A “town of Mani Longo”, bem arti-culada ao tráfico negreiro atlânticofuncionava, continuadamente, comocidade-entreposto. Este posicionamento mercantilque fez surgir à volta de Bwali “ter-ras” e “pontas” de retenções e trânsi-to de escravos provocaria a gradualdecadência da cidade, que, no fim doséculo XVIII, se torna a sombra delaprópria.Bwali apanhou a contracorrente,implacável, da história esclavagista ecolonial, que interrompeu a inteli-gência urbanística africana.

Bwali em Cabinda
Um extraordinário ordenamento urbanístico no século XVI
Redigida por Théophile Obenga, professor emérito da Universidade de Estado de San Francisco, na Califórnia,
a “História Geral do Congo, das origens aos nossos dias”, publicada nas edições L’Harmattan, em Paris, apre-
senta no seu capítulo 13 (volume IV) uma notável síntese das fontes primárias sobre os Reinos do litoral da
África centro oeste, no quadro da zona de partilha histórica regional.

Simão Souindoula
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Ao reflectirmos sobre as demo-cracias, acode-nos  a ideia deque é o governo do povo, pelopovo e para o povo e é esse o pressupos-to. Nesse contexto, não temos nenhumadúvida sobre as escolhas eleitorais  quejustificam o Estado de direito. Do pontode vista histórico, embora as antigas  13colónias britânicas do actual EstadosUnidos de América, tenham sido as pio-neiras das independências e da consti-tuição em 1776, foi a França que desper-tou em 1789, o espírito nacionalista comas três divisões de poderes em legislati-vo, executivo e judicial, ainda não des-montados dos seus patamares práticosnos nossos dias.  De conceito grego e res-trito, pois dela não faziam parte os pá-rias equivalentes à classe  operária sequiserem, a democracia da antiga Gréciaera bastante elitista e  nela só votava agrande aristocracia rica e intelectual,contrariamente  à França  que contem-plou o terceiro  estado – o povo, comple-tamente ignorado pelo absolutismo mo-nárquico, como parte integrante de todoo povo francês. Hoje assumida fora docontexto grego, a democracia tem co-nhecido grande evolução  do ponto devista filosófico e prático, de tal maneiraque,  sem perder  essa designação, atra-vés da  cultura particular ou identidade,que lhe dá outra configuração, em deter-minados aspectos da vida social e econó-mica. Desde  que essa palavra surgiu forado conceito grego de outros tempos e en-trou no vocabulário político e social dosnossos dias tendo passado pela revolu-ção francesa pela mudança do sistemamonárquico daquela época, esse concei-to evoluiu para a universalização dos pa-radigmas históricos, jurídicos e socioló-gicos, de liberdade, igualdade e fraterni-dade. É para nós os contemporâneos, de-

veras complexo perceber como isto al-guma vez  pode ser alterado com o evo-luir  dos tempos e evoluir para anarquia,isto é: sociedade auto governada, o queno mínimo, seria um verdadeiro caos,pois as lideranças existem desde os pri-mórdios da existência humana. Estamosno presente e  é assim que o passado re-cente das actuais democracias se trans-formaram nas actuais referências e mo-delos constitucionais do ponto de vistajurídico e político. Enquanto  a históriavai sendo valorizada, todo o estudanteque termina o Ensino Médio, tem umanoção do que foi a revolução francesa equais foram as suas contribuições uni-versais, sendo que foram os burguesesendinheirados  que criaram uma novaforma de governo, centrado na divisãode poderes. Sem especularmos muito sobre isso, aprópria divisão de poderes em legislati-vo, executivo e judicial, descentraliza ca-da vez mais a concentração de  esforçosnuma só pessoa. Até certo ponto, alivia-va os governantes. Também percebemos que  em cadacontexto sociocultural e político, existe ointeresse e o esforço em adequar a pala-vra democracia aos cidadãos, sem seperder o norte dos hábitos e costumes;razão pela qual, nem sempre é sustentá-vel ter cópias fiéis de democracias forado próprio contexto demográfico e cul-tural, quanto  ao desenvolvimento sociale económico, que se apresenta cada vezmais exigente, quanto se trata do equilí-brio de forças entre diferentes estadosdo mundo global.Voltando ao conceito de democracia,tão antigo como a Grécia de Péricles, re-paramos que era mais exercido e enten-dido entre intelectuais, filósofos e co-merciantes que sendo políticos e milita-

res  cuidavam da segurança e estabilida-de económica do respectivo Estado. Osescravos e as mulheres ocupavam  nahierarquia dos valores os mesmos espa-ços e lugares. A Suazilândia tem a cidadecomercial e a cidade política. Cópiaavançada da experiência grega? Como sepode perceber, para os amantes da histó-ria, esse país é de regime monárquico as-sumido. Na Grécia Antiga antes  de Cris-to, o termo democracia tinha pouco a vercom o sufrágio universal e popular.A partir da Revolução Francesa, sur-giu uma  ruptura  irreversível entre amonarquia e os novos ideias da revolu-ção. Cresceu   a consciência de que  os go-vernantes democráticos “governam” ca-da vez mais, no interesse dos governa-dos, através do pacto  do voto popular,dentro das balizas de liberdade, igualda-de e fraternidade.Pois bem: é a partir da consolidaçãodesses três princípios num só, que  a de-mocracia é a consequência do desenvol-vimento  sem compartimentos, nem va-zios históricos. Tudo funciona para obem comum.Tenho para mim que os vazios históri-cos prendem-se com a ausência das eta-pas do desenvolvimento social e econó-mico, isto é: começar-se por uma flecha eterminar por um foguetão que rasga oespaço em direcção a outras realidadesfora do nosso espaço vital. Estamos no mundo global, mas asnossas etapas de desenvolvimento sus-tentado só começaram agora, devido àmodernidade  europeia, durante os 500anos de convivência  e subordinação. Es-se fenómeno levou-nos a um acordarlento que teve o seu epílio muito recen-temente, 1975, numa altura em que  cer-tos países já nos levavam vantagem.

O Desenvolvimento é um pressupostomuito mais complexo e vasto porqueprende-se com a abertura das mentes edas consciências, para a questão da ambi-ção e da imitação. Sem ambição e sem re-ferências ou modelos captados pela ins-trução, educação, vontade e agressivida-de, na verdade, a palavra desenvolvimen-to é um mito para a maior parte de nós.Na verdade, as academias forjaram osintelectuais que contaminaram e conta-minam o mundo com  pensamentos ino-vadores e   práticos, evitando comporta-mentos atávicos   de cariz empírico, quecomeçam a perder espaço no  mundoglobal. A mediocridade e o analfabetis-mo que anulam a força da  actuação dosgrandes espíritos ou das grandes cabe-ças sempre existiram e daí o combatecontra esse mal social que a todos podeameaçar. Sobre  isso foi peremptório ohistoriador Joseph Kizerbo, o homem doBurkina Faso, quando se referiu ao nos-so continente, na   célebre entrevista: “Para quando a África”?  Em que afirmou:“A África deve caminhar pelos seus pró-prios pés”. Tendo esse pressuposto comolema:  o ressurgir de novos conflitos,  nãonos intimida como uma  praga de gafa-nhotos, mas sim nos dá força para cami-nharmos pelos nossos próprios pés, comalianças, tal como  fizeram outras socie-dade que nos antecederam na históriada construção  e resgate das identidadesrelevantes para nós e respeitadas  e aca-rinhadas pelos outros, numa globaliza-ção em que o “nós e os outros” é um para-digma humano, das diferenças do desen-volvimento cultural e sociológico.

“A África deve caminhar pelos seus próprios pés”

Palmira Tjipilica

“África deve caminhar pelos seus próprios pés”, afirma Joseph Kizerbo



KASSAV, 35 anos de Zouk
Jacob Desvarieux:
“Nós sentimo-nos africanos”

Qual é a sensação de estarem de no-
vo em Cabo Verde? É boa, somos convidados frequente-mente, não podemos vir sempre, massempre que o fazemos é um prazer por-que vemos gente que se parece connosco,temos a impressão de estar nas Antilhas.As pessoas adoram a nossa música e can-tam as canções connosco, é bom.

Como se sente fazendo parte dos
Kassav, a banda de fora de África mais
famosa no continente?Na verdade, nós somos africanos. So-mos os africanos que foram levados parao outro lado do mundo, que se mistura-ram com tudo o que havia do outro lado,mas guardámos uma raiz africana e umaparte da cultura africana e quando re-gressamos com a nossa música, as pes-soas de África reconhecem-se em nós.Além disso, não somos de nenhum lugarnem de nenhuma etnia em particular, oque faz com que todos os africanos pos-sam apreciar a nossa música. O que sepassa com os músicos africanos é que,normalmente, estão limitados a uma et-nia ou a um país, e torna-se mais difícilser-se consensual.

É serem também africanos que faz
esse laço com o continente?Sim, seguramente. Nós sentimo-nos afri-canos. E mesmo que tivéssemos dúvidasbastaria vir a África para elas acabarem.

O zouk é uma expressão do mundo
crioulo?Sim, embora seja a música das Antilhasfrancesas, mas creio que todos os negrosdo mundo se reconhecem nesta música,porque é um pouco a síntese do que se temfeito em África, na América, nas Caraíbas.

Há 30 anos que o Zouk continua na
moda. Qual é o segredo?BNão sei se existe um segredo.

É muito tempo.Sim, é muito tempo. O zouk surgiu nu-ma altura em que estava a fazer falta. Sur-giu numa época em que a música europeiareflectia sobretudo as angústias das pes-soas que criavam. Deixava ver um lado an-gustiado, um lado sombrio. Entre nós, há olado alegre que sobressai. Mesmo quandofalamos de coisas sérias, tentamos ser op-timistas, tentamos ver o lado belo das coi-sas e isso sente-se também na música.

Nuno Milagre

J
untamente com outros músicos
antilhanos, Jacob Desvarieux
fundou os Kassav em 1979. A in-

tenção era criar uma nova sonoridade
musical a partir dos ritmos tradicio-
nais das Antilhas, e dessa experimen-
tação nasceu o zouk.

Muitos êxitos e 35 anos depois,
Desvarieux é hoje o único dos funda-
dores na banda e continua a fazer a
festa em palco com a guitarra eléctri-
ca. O último álbum dos Kassav – Sonjé
– é mais um disco de ouro na carreira
da banda não africana mais popular

no continente. Desde o primeiro
concerto em África, Abidjan em
1985, já pisaram palcos em três
dezenas de países africanos, com

várias concertos em Angola nos últi-
mos 25 anos.

Estivemos à conversa com Jacob
Desvarieux em Cabo Verde, pouco an-
tes dos Kassav animaram as primeira
horas do novo ano na cidade do Min-
delo, onde contaminaram com a febre
do zouk milhares de pessoas em festa
nas ruas da cidade.
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Os Kassav têm muitos fãs na lusofo-
nia africana, em Angola, em Moçambi-
que, em Cabo Verde. Já pensaram fazer
músicas em português?Não, porque não falamos português.Tocamos muito nos países lusófonos, masnão falamos português. Costumo dizerque na música o que funciona é a sinceri-dade. Quando escutamos uma música nu-ma língua que não compreendemos, ouvi-mos a sinceridade das pessoas que can-tam. Se podemos cantar numa outra lín-gua? Podemos. Mas não podemos ser es-pontâneos, tão sinceros como quandocantamos na nossa língua materna. É umpouco como quando queremos insultar al-guém, a primeira língua que nos vem à ca-beça é a nossa língua materna. Quando secanta é igual.

Mas já fizeram um disco em espa-
nhol (Un Toque Latino, 1998).Foi uma tentativa que fizemos, porquemuitas músicas nossas foram retomadaspor artistas de Santo Domingo, da Vene-zuela, do México e tivemos a ideia de fazerum disco com essas canções, mas nas ver-sões originais e cantadas por nós em espa-nhol. Mas nós não falamos espanhol, porisso esse disco ficou como uma recordação.

Uma vez que começa
o ano em África, quer
deixar uma mensagem
de Ano Novo para os
africanos e para África?Quero desejar-lhes umbom ano. Ser mais precisodo que isto é difícil, por-que África é grande, sãomuitos países, com dife-rentes problemáticas.Creio que conforme osanos vão passando, Áfricase tem desenvolvido. Osdirigentes mudam, tor-nam-se mais jovens, e comespíritos mais abertos epensam um pouco maisno desenvolvimento doseu país. Portanto, esperoque isso continue. E que,finalmente, África atinja onível de outras regiões.Não será num ano, serátalvez em dez anos mas,de qualquer forma, poucoa pouco lá chegará.

Na verdade, nós somos
africanos. Somos os afri-
canos que foram levados
para o outro lado do
mundo, que se mistura-
ram com tudo o que ha-
via do outro lado, mas
guardámos uma raiz
africana e uma parte da
cultura africana e quan-
do regressamos com a
nossa música, as pessoas
de África reconhecem-se
em nós. 
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Os kazumbis 
de  Giuseppe Mistretta

Se eu tivesse tido a suprema felicida-de de receber da minha Musa a ins-piração para escrever as três estó-rias que Giuseppe Mistretta (GM) escreveu,abriria esta antologia com “Os pés traídos”. Éque, com este conto, da forma maravilhosa-mente realística como está concebido, o au-tor demonstra que, depois de ter ‘descober-to’ o fogo e de manufacturar a roda, a tercei-ra grande criação do Homem terá sido, semdúvida, o sapato. Aliás, existe um fio condutor que atraves-sa a missanga narrativa desta antologia queé aquilo que se pode chamar de escrita pe-donal. Em vez de manuscritos, estes contos,ou estas fábulas são pedescritos. GM escre-ve-os com os pés da alma rente ao chão nos-so de cada dia, lemos um curso de vidas ter-ra-a-terra, naquilo que amarra o homem aoconceito de necessidade, e constata-se aquiuma escrita terra-a-terra, tanto na sua di-mensão imagética, quanto na dimensão téc-nico-formal, através de um linguagem colo-quial, de um nível normal ou corrente.Só depois de ler “Os pés traídos” é que oleitor chega ao conhecimento da importân-cia dos sapatos, mas também dos pés quenos transportam para todo o lado. Aquelesnão podem viver sem estes, nem estes semaqueles. Esta “indiscutível verdade: os sapa-tos são preciosos, aliás, talvez sejam o bemmais precioso que o homem deve guardar edefender” (pág. 136) anda pois associada aoutra: “sem os pés dos homens e das mulhe-res, a nossa vida, embora relaxada, é privadade sentido” (sapatinho porta-voz dos grevis-tas, pág. 113). E é precisamente o terceiro conto, “Os péstraídos”, que desenha a clave deste cantoépico, verdadeira epopeia com heróis tãosimples, um farmacêutico-alquimista, umagatinha e dois rapazes imberbes.GM brinda-nos, pois, com três fábulasmagistrais. Mesmo o conto “Um gato, duasverdades e três enganos” é uma efabulação

sobre o desespero humano perante as coi-sas parcial ou temporariamente perdidas,uma efabulação meritória sobre o espíritodo apego humano a tudo o que o rodeia, nes-te caso, neste conto, ou nesta fábula, se qui-serem, só falta mesmo a gatinha Whisky fa-lar e dizer o que lhe vai na alma. Não é o pró-prio GM que afirma que “dentro do corpodos animais vivem almas que viveram umavida diferente no passado”? (pág. 86). Nastrês estórias, GM coloca, embora discreta-mente, o acento tónico da sua teogonia,quando nos fala de “uma força superior(que) deixou ao avozinho e à menina a ilusãode terem sido eles a escolher e a vencer”(pág. 18), ou, à página 136, “fazendo remon-tar directa ou indirectamente a invenção(dos sapatos) ao Criador, visto que tudo temorigem no divino.” GM devia, talvez, te dadovoz a esta gatinha  que o italiano SteffanoColnaghi apelidara de “novelo branco e pre-to”. A gata não fala, mas por ela falam as do-nas da loja que a acharam perdida e quasemorta na rua, o roqueiro Edward e, princi-palmente, o mais velho Pedrosello, que en-controu o amor tardio graças ao suave mag-netismo que emana do pêlo do felino do-méstico historicamente mais idolatrado pe-la Humanidade. Este é o conto menos “bélico” dos três, oconto que faz um homem deambular porruas, ruelas e distâncias imprevistas, embusca duma gatinha, a estória de uma famí-lia normal  a viver em Londres. No fundo,trata-se de uma Odisseia moderna, em que oUlisses (Steffano Colnaghi) se vê envolvidoem diversas peripécias e tem de forjar o seupróprio Cavalo de Tróia (persuasão) parapoder entrar no reino onde está guardada aWhisky e resgatá-la.Já os outros dois trazem-nos preocupa-ções de âmbito global que têm a ver com aprópria sobrevivência da espécie humana.Em “Os pés traídos”, por causa da greve ge-ral, ou revolta, dos sapatos, o mundo quase

entra numa guerra do Norte muito frio con-tra o Sul tropical. Há nesta estória o espíritodo Humanismo e da defesa dos que estão láem baixo, rente ao chão. Então, na minha metodologia de preten-so autor que não sou, colocaria “Um paíschamado árvores” no final, mesmo que ti-vesse de dar este título ao livro. Não porquetem menos valor que os outros, nada disso.Simplesmente porque é uma estória queexige maior concentração devido ao fortependor social e político que encerra. Nelefica exposta a maior desgraça da Humani-dade que é a de haver um Hitler com hipó-teses de tomar o poder. É igualmente umaestória que exorciza os kazumbis de GM.“Quantas vezes nós sonhamos ser invisí-veis, como os fantasmas (kazumbis)? Creioque este é um dos desejos mais comuns doser humano. (pág. 13)O dom da invisibilidade garantiria maiorsegurança ao homem, acossado, desde tem-pos imemoriais por perigos que vão desdecalamidades naturais a ataques de animaisgrandes e pequenos e pelo maior perigo queé a guerra. Só que, a fantasmagoria do corpodaria azo à realização dos apetites mais vis-cerais e cruéis de determinados seres hu-manos. Por isso, depois de inventar e ingerir,ele mesmo, o Elixir da Leveza, “Gibao, a par-tir daquele momento, viveu uma vida muitodiferente daquela que jamais um ser huma-no experimentou: a vida de uma pessoa queestá, mas que, ao mesmo tempo, não está.Uma espécie de fantasma, que ainda nãopassou para o Outro Mundo.” (pág. 36). Umkazumbi virtual, diríamos nós. A terminar, destacaria apenas um aspec-to que sobressai desta obra, que é a colagemou a semelhança entre a alma do criador (apessoa) e a obra criada. Esta obra de Giusep-pe Mistretta vem provar que se pode mes-mo, através da leitura de uma obra, descorti-nar diversos elementos da personalidade edo subconsciente de um autor. Neste caso de

“Um país chamado árvores” encontramos,no primeiro e no terceiro contos, a partemais essencial da actividade profissionaldo autor, que é embaixador. E o que fazemos embaixadores? Não é a diplomacia? Orabem, nessas duas estórias, vemos como,na estória da greve dos sapatos, o estadode guerra é colmatado com o recurso aconversações, mediadas pelos dois rapa-zes. Já na primeira estória do livro, verifi-ca-se uma antítese da acção diplomática,com o recurso à imposição da vontade docaudilho  do país vizinho. É um trasladardo universo das relações internacionaispara a literatura, por um autor directa-mente ligado à lide diplomática. O quecorrobora a tese verdadeira da incindívelligação entre a pessoa e a obra escrita.Não é fácil ser diplomata. No meio de tan-tas tarefas, GM conseguiu um bequinho detempo para escrever as três estórias. Devetê-lo feito com aquela paixão que domina oespírito os criadores natos: a de transformarou recriar o mundo. Esperamos, então, queGM nos tire novas estórias da sua mala de di-plomática já gasta das andanças por estemundo onde os gatos se perdem, os sapatosnos humanizam e as árvores nos lembramque homens, rios, pedras, ar e seiva somosum único ser.

José Luís Mendonça

Giuseppe Mistretta

Existe um fio condutor 
que atravessa
a missanga narrativa 
desta antologia 
que é aquilo 
que se pode chamar 
de escrita pedonal.

“



Oxurado cualificador dos Premios“Rosalía de Castro”, de carácterbianual, instituídos en 1996 pa-ra honrar á escritora universal, e destina-dos a galardoar, desde a literatura galega,aos sistemas literarios da veciñanza (au-toras e autores relevantes en castelán,portugués, catalán e basco), decidiu porunanimidade, concedérllelos a: ClaudiaPiñeiro (escritora arxentina de estirpe ga-lega nada en Burzaco, Buenos Aires en1960); Artur Carlos Maurício Pestana dosSantos, Pepetela (escritor angolano nadoen Benguela, Angola, en 1941); AntoniSerra (escritor e xornalista nado en Soller,Mallorca en 1936), e Kirmen Uribe (escri-tor basco nado en Ondárroa en 1970).O xurado, integrado por Luís GonzálezTosar, presidente; Miro Villar, secretario, eos vogais Marilar Aleixandre, Bieito Igle-sias, Xosé Lois García, Xabier Castro Martí-nez, fixo constar a súa satisfacción pola au-tora e autores distinguidos nesta ediciónque, unidos aos 36 premiados con  anterio-ridade, constitúen os mellores embaixado-res da literatura galega en Iberoamérica, nalusofonía, en Catalunya e Euskadi. Asimes-mo, neste 2014 esta actividade enmárcasenas celebracións dos 25 anos do CentroPEN Galicia, fundado en maio de 1989.

BREVE HISTORIA DOS PREMIOS
“ROSALÍA DE CASTRO”No ano 1996, o Centro PEN Galicia, pre-sidido daquela polo escritor Carlos Casa-res, instituiu os Premios “Rosalía de Cas-tro”, destinados a galardoar a traxectorialiteraria de catro autores ou autoras rele-vantes en lingua portuguesa, castelá, cata-lana e basca. A finalidade destes premiosfoi distinguir desde a literatura galega, aosoutros sistemas literarios da PenínsulaIbérica (para as linguas castelá e portu-guesa, extensivos a Iberoamérica e Áfri-ca). De carácter bianual, estes premios le-van o nome de Rosalía de Castro, a escrito-ra galega máis emblemática.

1ª edición (1996)Jose Saramago (portugués), GonzaloTorrente Ballester (castelán), Joan Peru-cho (catalán) e Bernardo Atxaga (basco).
2ª edición (1998)António Lobo Antunes (portugués),Manuel Vázquez Montalbán (castelán),Miquel de Palol (catalán) e Juan Mari Le-kuona (basco).

3ª edición (2000)Sophia de Mello (portugués), José Án-gel Valente (castelán), Pere Gimferrer (ca-talán) e Anjel Lertxundi (basco).
4ª edición (2002)Nelida Piñón (portugués), Ernesto Sa-bato (castelán), Ricard Salvat (catalán) eFelipe Juaristi (basco).
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Galardón bianualO Centro Pen outórgalles os premios'Rosalía de Castro' a Claudia Piñeiro,Pepetela, Antoni Serra e Kirmen Uribe

Claudia Piñeiro

Pepetela Antoni Serra Kirmen Uribe 
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2014– Ano International da Cristalografia 
2005-2014- Decénio das Nações Unidas da Educação para o Desenvolvimento  Sustentável   

2005-2015- Segundo Decénio Internacional das Populações Indígenas do Mundo
2013-2022 - Decénio internacional da aproximação das culturas

Matadi Makola

A música lírica 
jamais foi elitistaAsoprano italiana Felicia Bongio-vanni voltou a cantar em Luandana noite de 17 de Fevereiro, de-pois de já ter estado no Cine Teatro Nacio-nal em 2011, onde proporcionou um es-pectáculo que lhe garantiu boa crítica.Com o suporte da embaixada de Itáliaem Angola, desta vez a italiana cantou abordo do navio porta-aviões Cavour, per-tença da Marinha Italiana, atracado por al-guns dias no Porto de Luanda. A sua vozsurpreendente se uniu à voz do mar numaacalmia cantante. As interpretações das músicas do can-cioneiro popular italiano constituíram amelhor parte do show. Era o ânimo de Itá-lia. Era a movimentação do povo no itine-rário da voz da soprano dramática.   Felicia é uma enfant prodige . Muitocedo toma contacto com a música, empassagem por festas e festivais locais.Vem de uma família intrinsecamente li-gada à música: a mãe era pianista. Aindamuito cedo um maestro nota o talentoprecoce da menina e convence a família ainscrevê-la numa escola. Cresce ouvindoos grandes da música lírica. É a únicacantora italiana escolhida a representara fundação Maria Callas, através de umaexposição itinerante sobre a vida damais renomada soprano. É uma mulher apaixonada pela África.Acredita na participação económica dacultura industrial na macro-economiamundial. “A cultura pode ser uma solu-ção económica”, posiciona. Quanto ao

seu regresso à África, especialmente aAngola, nos diz: “É um retorno feliz. É umcaso de amor”.  É das poucas que defende que a músicalírica jamais foi elitista. A sua justificaçãohistórica a respeito da acusação da elitiza-ção da música lírica prende-se com o factode a música lírica nascer da música popu-lar e da mesma carregar os princípios deamor, de valores patrióticos de umacomunidade. Na verdade, ressal-ta a cantora, o problema estános custos altos da sua feitoria. Por outro lado, Felícia é daspersonalidades da lírica italia-na que almejam pôr fim ao“divórcio” entre a música lí-rica e outros géneros mu-sicais. A mesma acredi-ta que esta deve se reju-venescer e se abrir pa-ra adaptar e captar no-vas perspectivas econquistar novos pú-blicos, como já pro-vou com a interpreta-ção lírica de Who
wants to live forever,sucesso hard rock dabanda britânica TheQueen, que atingiupopularidade mun-dial na década de 70.

RESULTADOS 
do desafio Nº 50

Questão F: Qual foi o
primeiro país a reconhe-
cer a independência de
Angola?
Resposta: O Brasil 

Vencedora: 
Manuel Garcia Santos,
Eurico João Manuel

Agradecemos que con-
tactem o jornal Cultura (à
rua Rainha Ginga, nº 18,
sede do Jornal de An-
gola), para levantarem
os prémios junto da As-
sistente de Rel. Públicas,
Sra. Filomena Ribeiro.

Ao lado, desafio edição
51- superTmatik Quiz
História de Angola.

Soprano italiana Felicia Bongiovanni
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